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MÉS DO CINEMA BRASILEIRO

Emdiscussão,s
problemas do
cinema brasileiro

O Mês do Cinema Brasi-
leiro vai exibir filmes como
Pixote, de Hector Babenco,
com excelente interpreta-
ço de Fernando Ramos da
Silva e Marilia Pera; Eles
não Usam Black-Tie, um,
filme de Fernanda Monte-
negro, com Gianfrancesco
Guarnieri; A ldade da Ter-
ra, o último longa-metra-
gem de Glauber Rocha, iné-
dito no Espirito Santo e o
documentário Raoni, de
Jean Pierre Dutillieux. De
hoje, a segunda, o cineclu-
be exibe o filme Ladrões de
Cinema, de Fernando Cony
Campos

Amylton de Almeida (de 19 a 21), Tudo Bem, de Arnaldo Ja-
bor, de 22 a 25e A Idade da Terra, de

A Federação dos Cincclubes e o Glauber Rocha, de 26 a 28 de n ovem-
Cineclube da Ufes escol heram novem- bro. Esta mesma programaçao será
bro como o mês do cinema brasile iro. tepetida às sextas-feiras, no cineclube
Com múltiplas atividades: exibicão de do DEC, no teatro Estúdio. Os
filmes já exibidos no circuito comercial ingressos custarão CtS 200,00, Black-
(à exceção de Idade da Terra, último Tie também será exibido no dia 11, no
longa de Glauber Rocha), um cineclube Jatobá, em Laranje iras. Tudo
seminário com convidados especiais e Bem no dia 25 no cineclu be da A ssocia-
recomendados, além de um curso de ção dos Servid ores do Institu to Jones

dos Santos Neves. Os Trapalhõęs <na
Serra Pelada também será exibido no

O objetivo, segundo Marco Valério dia 15. às 13h30m e 15 horas, no teatro

Formaçāo Cineclubista.

Guimarães, do cineclube Universitário.
"é abrir a discussảo acerca do cinema
brasileiro, do trabalho que o cinema

dia 15, às 13h30m e 15 horas, no teatro
Carlos Gomes.

o Curso de Formação cineclubis-
vem realizando e das dificuldades desse ta, que começa segun da com uma
trabalho no Brasil, em cima do capital palestra sobe o histórico, noções bási-
est rangeiro, a censura e o próprio cas e a linguagem do cinema, vai até
público, a relação deste cinema com seu quinta-feira. Nos outros dias, serão
público. Prete ndemos também discutir discutidos o Movimento cineclu bista,
o cineclu be enquanto realizador desse com Robeto Houaiss: Téenica de
trabalho de cinema-público. Nossa Animação Cultural, com Marialva
proposta é stabelecer uma nova rela- Monteiro, da Embrafilme. e Técnicae

Manejo de um Projetor, por Angelo Ação com o cinema e o público".
Parreira.O Seminário do Cinema Brasileiro

Segundo os orga nizad ores, os
Vitórias e Derrotas, por Roberto filmes a serem exibidos foram escolhi-
Houaiss; no dia 13, O Longa, Pro- dos em plenária pelo Cineclube da Ufes
dução, Distribulção e Exibiço, com e pela Federação. Porém é muto ditfcil
Luis Carlos Barreto e João Batista de arran jar uma programação mais di-
Andrade; no dia 20, O Mercado Alter- versificada porque a Embrafilme não
nativo, por Felipe Macedo; no dia 27, 0 está mais fazendo cópias em 16 milíme
Cinema Braslleiro e o Captal Es- tros porque não acredita no mercado

alternativo, embora 0 Homem que
Virou Suco, de João Batista de A ndra-

começa amanha com o tema O Curta,

trangeiro, com Roberto Parreira, presi-
dente da Embrafilme.

Os próxim os filmes a serem exibi- de. premiado em Moscou, ten ha su rgi-
do atrayés de cineclubes. Vários filmes
brasiteifostartbem não niram m
trcuito comerc ial porque foram feito's

dos são Ladrões de Clnema (de hoje a
segunda.hờctheđuser ernVSam
TBach-fle, de LeonHirszman (de terça
a sexta), A Grande Cidade (sábado, em 16 nilímetros, "mesmo ampliados
domingo e segunda da próxim a não enconram saida no mercado
semana), Pixote, a Lel do Mals Forte, compulsório, a nível de produção".
de Hector Babenco (de 15a 18), Raonl, conforme asinala
documentário de Jean-Pierre Duttileux Guimarāes.

Marco Valério


